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UM CRIME BRUTAL


Naquela manhã de junho, as aulas no Colégio Elite começavam de um modo trágico demais.


Aquele tinha sido um professor. Um ser humano. Dos melhores.


Agora nem parecia um homem. Era apenas um cadáver, baleado e jogado na calçada como um fardo de roupa suja.


Alguém se lembrou de cobrir o corpo com jornais. As manchetes falavam da violência urbana.


Da roda de curiosos, um rapazinho afastou-se. Pouco depois, de dentro do colégio, ouviu-se o som triste de uma gaita.
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“O professor Elias já está enterrado há dez dias… E Crânio? Onde estará?”, pensava Miguel, a bordo do Boeing que cortava o ar em direção ao misterioso Pantanal sul-mato-grossense. “Dez dias… Ah, eu estava errado… como eu estava errado!”
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Desolado, Miguel tirou do bolso a pequena gaita prateada. A gaitinha, a marca registrada de Crânio, o companheiro desaparecido. A gaitinha, agora completamente muda, longe do sopro do amigo. Longe de Crânio, o gênio dos Karas.


Os Karas! O avesso dos coroas, o contrário dos caretas! Aquela turma secreta de alunos do Colégio Elite reunida por Miguel só pela farra, pela aventura, mas que logo acabaria se envolvendo em perigos reais. Perigos que nem mesmo ele, Miguel, o líder dos Karas, poderia ter imaginado. Perigos como aquele que os cinco adolescentes haviam enfrentado na luta contra o sinistro Doutor Q.I. e sua Droga da Obediência. Os cinco Karas: Miguel, Calu, Chumbinho, Magrí e… e Crânio!


Miguel falou baixinho, como um desabafo, para Magrí, sentada a seu lado no avião:


— Ele pode estar morto, Magrí. A esta hora, Crânio pode estar morto…


A garota apertou a mão do amigo.


— Ele está vivo, Miguel. Tenho certeza!


O calor da menina trouxe uma sensação gostosa, que percorreu todo o corpo do rapazinho. Um conforto especial de que ele precisava. Um conforto que só poderia ser oferecido por Magrí, a única garota da turma dos Karas.


— A culpa é toda minha, Magrí. Eu estava errado. Não quis acreditar no que Crânio dizia. Ele ficou sozinho. Eu o abandonei…


— Não se culpe, Miguel. As ideias de Crânio pareciam malucas mesmo. Eu também não acreditei nas teorias dele sobre o assassinato do professor Elias. Chega de tristeza. Tenha confiança. Nós vamos encontrá-lo!


Miguel cerrou os dentes, tentando disfarçar o pessimismo. Ele não se perdoaria se os outros percebessem seu momento de fraqueza.


Os “outros” eram Calu e Chumbinho, e ocupavam, no avião, as duas poltronas atrás de Miguel e Magrí. Examinavam um mapa do Mato Grosso do Sul, e Chumbinho apontava para fora, tentando localizar, em meio ao cerrado, as pequenas vilas que encontravam no mapa.


— Sabe, Calu? Meu pai me trouxe um novo simulador de voo para computador. É um programa de treinamento para os pilotos da NASA. Exclusivo! Já estou dominando perfeitamente. Passar por cima de uma serrinha como esta, por exemplo, seria uma moleza. Um cálculo fácil. Era só baixar os flaps suavemente até 15 graus, sem que…


— Ora, Chumbinho, você só pensa em computador e videogame!


Na poltrona à frente de Miguel havia mais um “outro”, do qual só se podia ver a careca e ouvir o ronco de um sono agitado: o detetive Andrade, aquele amigo dedicado, persistente, sempre suando quando enfrentava algum problema dos grandes. Um problema como aquele. Por isso o detetive estava suando, mesmo durante o sono.


Miguel apertou a gaitinha prateada entre as mãos, como se assim pudesse abraçar o dono dela. E lembrou-se da última vez que ouvira o som da gaitinha, no forro do imenso vestiário do Colégio Elite, o esconderijo secreto dos Karas, no dia seguinte ao assassinato do professor Elias.
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Tirando uma melodia nervosa da gaita, meio na sombra, meio iluminado pela luz do entardecer que entrava pelas poucas telhas de vidro do forro do vestiário, Crânio confundia-se com a sombra de Calu, o colega e ator inigualável. E com a silhueta elegante de Magrí.


Ao lado da garota, Miguel sentia-se envolvido por aquele perfume que sempre o fazia sonhar…


Entrando pelo alçapão, a figura menor de Chumbinho, o último dos Karas, veio juntar-se à turma, com aquele sorriso maroto.


— Emergência máxima, Karas? O que houve? O Doutor Q.I. fugiu da cadeia?


— Espero que não, Chumbinho — respondeu Calu, demonstrando que uma emergência máxima dos Karas não era ocasião para piadas. — Vamos ouvir por que Crânio nos convocou.


Crânio parou de soprar a gaitinha quando percebeu que toda a atenção estava concentrada nele e no que ele tinha a dizer. Bateu a gaitinha na coxa para enxugá-la e falou, sem olhar diretamente para ninguém:


— A polícia está errada. Andrade está errado. O assassinato do professor Elias é um trabalho para os Karas.


Num relance, todas as tensões da luta contra a Droga da Obediência voltaram à memória de Miguel. Todas as tensões vividas pelos cinco Karas ao lado do detetive Andrade. Todos os sustos. Todos os riscos. Agora, depois de tanta dedicação, depois de tanta eficiência provada pelo gordo detetive, ele e toda a polícia estariam errados a respeito do professor Elias?!


— Todo mundo está errado, não é, Crânio? E o que você sabe que a polícia não descobriu?


— Por enquanto não sei de nada, Miguel. Mas tenho certeza de que não encontraremos pistas aqui em São Paulo. A resposta está no Mato Grosso do Sul. Está no Pantanal.


— Onde?! — riu Chumbinho. — Crânio, você ficou maluco?
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Miguel procurava rememorar tudo o que se passara naquele fim de tarde no esconderijo dos Karas.


Voltando a cabeça para olhar pela vigia do Boeing, seu rosto encontrou os cabelos de Magrí, que descansava a cabeça em seu ombro. Miguel desejou que ela estivesse dormindo, para não sair daquela posição.
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— Ora, Crânio! — reclamou Calu, do meio das sombras do forro do vestiário. — Você convocou uma emergência máxima dos Karas para vir com essa história? Pode explicar o que tem a ver o Pantanal de Mato Grosso do Sul com um professor de Matemática? O que tem a ver um professor de São Paulo com jacarés e piranhas? O que tem a ver um assassinato em pleno asfalto paulista com aquela natureza fantástica? Pode explicar?


Crânio não respondeu, esperando que a avalanche de objeções terminasse. Mas sorriu por dentro, seguro de sua inteligência. Como sempre.


— Você era o aluno predileto do professor Elias, Crânio — argumentou Miguel. — Mas isso não o obriga a ser o detetive que vai solucionar esse bárbaro assassinato. Nós estamos chocados, mas a verdade é uma só: nosso professor é mais uma vítima da violência de hoje em dia. Foi mais uma tentativa de latrocínio nojento, sem razão, sem explicação…


— Ele foi assassinado por quê? — acrescentou Magrí. — Nem era dia de pagamento. Isso é São Paulo…


Crânio lembrava-se da genialidade do professor Elias, aquele homem magro, malvestido, sempre de sandálias, que vivia a contar tostões em troca de educar os jovens das famílias mais ricas da cidade. Lembrava-se da originalidade do professor e de sua estranha teoria: para o professor Elias, a Matemática era a única ciência verdadeiramente humana. Como? Para ele, isso era claro: a natureza pode criar seus fenômenos físicos, químicos, biológicos e geográficos independentemente da ação do homem, mas a natureza não cria números, teoremas, equações, nem logaritmos nem algoritmos. Isso são criações humanas. A natureza produz laranjas, por exemplo, mas não soma ou subtrai laranjas. Isso é uma abstração da inteligência humana. Portanto, a Matemática é a única ciência inventada pelo homem. Então, por que a maioria dos estudantes tem problemas com a Matemática? Bem, talvez isso ocorra com a maioria, mas nunca com os alunos do professor Elias. Para eles, a Matemática era uma ciência fascinante, e o professor Elias, um verdadeiro ídolo.


— Eu me sinto na obrigação de descobrir o assassino do professor Elias — recomeçou Crânio. — Foi como se tivessem trucidado alguém da minha família…


— Mas o que o Pantanal tem a…


— Em primeiro lugar, Chumbinho, por que baleá-lo para tentar roubar alguns trocados de um professor que nem se preocupava em vestir-se bem? Ele não teria reagido. Não era um homem de briga. E não faz sentido a conclusão da polícia de que atiraram nele e teriam fugido em seguida sem roubar nada por sabe lá que razão. Os trocados dele estavam intactos na carteira e até o celular estava intocado no bolso! Ele foi assassinado porque sabia de alguma coisa, alguma coisa perigosa! 


— Mas que ideia mais maluca! Por que alguém teria razões para matar um professor de Matemática? Para se vingar de algum zero no boletim?


— Esse porque é o que precisamos descobrir, Calu. O professor Elias devia saber alguma coisa, alguma coisa muito importante. Por isso foi assassinado. 


— Uma tentativa comum de assalto, seguida de morte. Essa foi a conclusão da polícia, Crânio. Foi o que nos disse o Andrade. Não há outra explicação.


— Há mais uma coisa, Miguel: o celular do Elias. Fui visitar a viúva dele. Ela me recebeu muito bem, procurando parecer conformada, mas… — Crânio tirou um celular do bolso. — Vocês sabem que o professor Elias adorava a natureza do nosso país, quase tanto quanto a Matemática. A viúva me deixou examinar este celular dele. E aqui estão dezenas de fotos do Pantanal feitas por ele durante os feriados da Semana Santa. Todas datadas, como são as fotos de celular.


O rapazinho levantou o braço, mostrando aos amigos a série de fotos de que falava.


— Examinei tudo cuidadosamente, e notei que ele tinha feito ótimas fotos de todos os momentos de suas férias no Pantanal. Dá para admirá-las como se formassem um roteiro de viagem. Há somente uma exceção: faltam fotos do domingo de Páscoa! 


— Muito bem. E daí?


— Eu só posso chegar a uma conclusão, Miguel. É claro que o Elias não pararia de fotografar no último dia das férias. Por isso acho que ele foi morto para apagarem essas fotos do celular e até de sua lembrança delas! 


— Você não acha essa teoria forçada demais, Crânio? 


— É apenas a mais lógica, Magrí. O professor Elias fotografou alguma coisa suspeita. Algo tão grave que ele não poderia continuar vivo…


— Está bem, Crânio — concordou Miguel. — Vamos supor que você tenha razão. Mas, se as fotos são a única pista, como vamos segui-la? Como vamos descobrir o que o professor Elias fotografou?


— Seguindo as datas das fotos não será difícil ver o que o professor fotografou no final daquela semana.


— Ver?! Como?


— É só percorrer o mesmo roteiro que o professor fez, visitando os mesmos os lugares que ele visitou e palmeando o que viria em seguida. Desse modo, poderíamos descobrir pelo menos onde teriam sido feitas as fotos do Domingo de Páscoa. 


Miguel sorriu, divertido, como se estivesse falando com uma criança, e não com o mais brilhante dos alunos do Colégio Elite.


— Parece lógico, Crânio. Mas de uma lógica totalmente maluca. Vamos supor que as fotos sejam de um barco, navegando no meio de um rio. Mesmo que você descubra o tal rio, como vai ficar sabendo que havia um barco passando por ali naquele momento? E, depois, como vai descobrir o que estava acontecendo naquele barco? E se as fotos forem da cara de alguém? Você poderia até descobrir o cenário, mas nunca quem foi fotografado nele!


— Pode ser, Miguel. Mas as fotos são nossa única pista. Foram feitas no Pantanal e é lá que temos de conseguir a resposta. Tenho uma tia que é fazendeira no Mato Grosso do Sul, mais ou menos na mesma região que o professor visitou, às margens da Rodovia Transpantaneira. É a tia Matilde, uma parente distante que eu nunca conheci. Quando ficou viúva de um irmão do meu avô, ela foi para os Estados Unidos e casou-se novamente por lá. Depois que também esse marido morreu, voltou para o Brasil e instalou-se na região do Pantanal. Acabo de mandar uma mensagem para ela dizendo que nós…


— Um momento, Crânio — interrompeu Miguel. — Nós não vamos para o Pantanal seguir uma pista sem pé nem cabeça. Deixe que a polícia…


— A polícia está atrás de algum assaltante desconhecido, Kara! — insistiu Crânio, tentando convencer o amigo. — Nunca vai chegar à conclusão nenhuma!


— Também estou arrasado com o assassinato do professor Elias, Crânio — encerrou Miguel. — Mas esse não é um trabalho para os Karas. É um trabalho para a polícia.


Crânio olhou um a um os quatro companheiros durante o silêncio que se seguiu à decisão de Miguel. Os olhares que recebeu de volta o aconselhavam a desistir. Levantou-se e encolheu os ombros, reconhecendo a derrota.


— Então tenho de ir sozinho. É só conseguir uma autorização do meu pai para viajar, e acho que dá para embarcar amanhã.


— Mas as férias ainda não começaram. Você vai perder os exames finais do primeiro semestre!


— Já fechei todas as médias, Chumbinho.


— Só que ganhará um zero em cada prova, não é? E, pela primeira vez, você vai perder o primeiro lugar no Colégio Elite!


— Valerá a pena se eu descobrir o assassino do professor Elias!


— Boa viagem, Crânio — encerrou Miguel, sorrindo. — Mandaremos uma mensagem pra você quando a polícia solucionar o crime. Boas férias. Dizem que o Pantanal é lindo, ainda mais agora, no meio do ano…
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O SANGUE BANHA O TAQUARI


O Centurião afastou-se furioso da casita.


— Aquellos burros! Llevaran el hombre errado!


— E agora, Centurião?


— No sé. Como ellos no perceberan que el muchacho no estaba muerto? Como ensacaran el muchacho en lugar del otro? Aqui hay algo que no entiendo…


— E agora, Centurião? — repetiu o bandido, que não conseguia dizer outra coisa.


— Ahora el Ente acabará con nosotros si algo acontecer con el muchacho. Si aquellos dos burros no volvieren con el tal Crânio, no sé… no sé…


— E o que faremos com este cadáver?


— Vamos seguir el plan. Usted y usted! — ordenou o Centurião para o baixinho com a faca e para o palerma perguntador. — Carreguen con el cadáver del piloto para el hotelito. No se olviden de la droga. Tenemos compadres dentro de la policía, pero ellos precisan de la coca como prova, para que façan una investigación como nosotros queremos que façan!


— Mas os outros levaram a voadeira. Como vamos até a vila sem um barco a motor?


— A los remos, indolentes! A los remos!



[image: ]


O palerma remava com afinco, mas o baixinho não parecia muito disposto.


— Você não vai remar direito, baixinho?


— Sou muito melhor com uma faca do que com um remo nas mãos…


O palerma engoliu em seco e acabou remando dos dois lados, para que a chalana não andasse em círculos. Era melhor não reclamar da preguiça do baixinho.


— Assim não vamos chegar nunca a São Francisco…


— É que os outros levaram a voadeira e…


— Eu sei que os outros idiotas levaram a voadeira com o cadáver errado, idiota! E nós é que temos de nos acabar aqui, pendurados nestes remos!


O palerma ficou calado. Mas sua vontade era perguntar quem estava mesmo se acabando em cima dos remos…


— E tudo isso pra quê? Para levar um morto idiota até sua caminha…


— São as ordens do Centurião…


— O Centurião! O Centurião! Estou cheio de ser mandado por aquele desdentado! Um dia ainda vou mostrar a ele o fio da minha faca…


Ficaram um momento em silêncio. O baixinho olhou para o corpo inerte de Bezerra, jogado no fundo da canoa.


— Sabe o que mais? Acho que a gente devia era deixar as piranhas fazerem o serviço pra gente…


— Como assim? Piranha sabe remar?


— Mas você é mesmo cretino! Estou falando de jogar este cadáver na água e dar um pouco de comida fresca para as pobres piranhas. Elas devem estar famintas a esta hora do dia!


— Não podemos fazer isso. O Centurião disse que…


— Para o inferno com o Centurião. Vamos até a margem conversar melhor.


O palerma deu duas remadas de um lado só e deixou que a correnteza levasse a chalana até embicá-la de proa na margem.


— Vamos descer — convidou o baixinho. — Eu trouxe uma garrafa com uma pinga da boa. Assim a gente descansa um pouco.


Os dois desembarcaram e amarraram a chalana em um toco. O baixinho desarrolhou a garrafa e bebeu no gargalo, fartamente. Passou a garrafa para o companheiro e voltou para o barco. Agarrou o corpo de Bezerra pelas roupas e jogou-o no rio.


O palerma tentou uma reação, pálido diante daquele ato de insubordinação que jamais lhe passaria pela cabeça. Mas deparou com a carranca do baixinho, que já tinha desembainhado a faca.


— Beba. Beba e descanse, idiota. Deixe que eu pense nas coisas. Se o Centurião quer que esse cadáver chegue à vila, que venha recolher os ossos que as piranhas tiverem enjeitado…


O palerma percebeu o brilho de prata da faca ao sol e entornou o mais que podia a garrafa, sem saber o que pensar. O baixinho veio até ele e os dois se sentaram, para beber, abrigados na sombra.


Nenhum dos dois se preocupou mais com o “cadáver” de Bezerra. Nenhum deles percebeu que, ao cair na água, o morto voltara à vida.


Bezerra foi levado alguns metros pela correnteza, até enredar-se em um galho da margem, antes mesmo que a surpresa o levasse a debater-se. Agarrou-se no galho, sacudiu a cabeça e procurou pensar. Lembrava-se da casita, de Crânio e da figura macabra do Centurião, ao lado do bandido que lhe espetava as veias. Agora estava dentro de um rio. Custou a entender que estava livre.


Livre! Era isso que Crânio tinha prometido. Que ele escaparia. E tinha cumprido a promessa. Sorriu ao perceber que estava vestido com a jaqueta do amigo. Só não pôde entender por quê.


A menos de trinta metros, o piloto viu os dois bandidos, recostados nas árvores, bebendo e conversando preguiçosamente. Viu também a chalana, mal amarrada na margem. Nadou silenciosamente, lutando contra a tonteira que ainda restava da última aplicação de heroína. Meteu-se entre a margem e o barco e esticou o braço, dando um leve puxão na corda. A chalana soltou-se e começou a ser levada lentamente pela correnteza. Bezerra agarrou-se na borda e deixou-se levar também.


— Ei! O que está havendo?


O baixinho correu para a margem. Lá ia a chalana, distanciando-se deles, e tendo o “cadáver” agarrado à borda!


— Pela Santa Virgem do Pantanal! — persignou-se o palerma. — O morto ressuscitou!


— Pois não vai ficar ressuscitado por muito tempo! — decidiu o baixinho, sacando sua pistola.


O primeiro tiro furou o casco da chalana, logo abaixo da linha d’água. O bandido tinha boa pontaria. O segundo tiro acertou em cheio as costas de Bezerra, como um soco.
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A capivara bebia tranquilamente, sem perceber que, a alguns metros, uma sucuri saía da água, arrastando-se oculta pelo mato rasteiro. Quando a vítima ergueu a cabeça, alerta para o perigo, era tarde demais. A sucuri já vinha em meio ao bote. O berro quase humano da capivara chegou até a chalana.


Bezerra agarrava-se com ambas as mãos, procurando desesperadamente alçar o corpo para dentro da canoa. Quase fez com que ela virasse. Não sentia dor, mas o frio da água misturava-se com o calor do sangue que lhe escorria pelas costas.


Não sabia onde fora atingido. Talvez em um rim. Tentou descansar um minuto no fundo do barco, mas a água que entrava pelo buraco da bala, abaixo da linha d’água, subia e obrigava-o a uma providência urgente.


O piloto tateou no meio palmo d’água que já invadira a chalana e localizou o buraco. Não podia afundar. Agora não! Talvez não sobrevivesse, mas era preciso continuar vivo e lúcido até ser encontrado por alguém. A vida de Crânio dependia disso. Muitas vidas no Pantanal dependiam disso. Sem outra alternativa, meteu o dedo no buraco de bala, tapando a entrada de água.


Um turbilhão no rio despertou-o para a tragédia. O seu ferimento fizera uma trilha de sangue, na água, atraindo as mais terríveis feras da água doce.


Piranhas!
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Não foi exatamente dor o que sentiu. Foi como um beliscão no dedo. E na mesma hora, Bezerra percebeu que seu dedo não estava mais ali. Apertou os dentes e apertou com força o que lhe restava do toco arrolhando o buraco, o sangue continuava a correr, mas a água não haveria de entrar.


Enlouquecidas pelo sangue que tingia o Taquari, as piranhas turbilhonavam sob a chalana, mordendo desesperadamente a madeira do barco, exigindo mais sangue, ansiando por dilacerar a carne que teimava em se esconder dentro daquela canoa…
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O arranhar da chalana por baixo parecia já distante, como o sussurro de uma canção de ninar. Bezerra lutou contra o sono, que ele sabia muito bem não ser sono, mas o desfalecimento que se aproximava e que o faria soltar o toco de dedo do buraco de bala. Procurava manter a cabeça levantada. Se desmaiasse, havia dentro da canoa água suficiente para afogá-lo.


Aos poucos, as piranhas conseguiam roer a madeira do casco em volta do buraco. Em pouco tempo, abocanhariam mais algum pedaço da mão de Bezerra.


Ele tinha de resistir. Tinha de lutar contra a morte!


Um ruído de motor chegou a seus ouvidos como um coro de anjos. Talvez fosse uma lancha. Talvez ele fosse encontrado. Talvez houvesse ainda uma esperança…


Mas o motor roncava acima de sua cabeça. Que azar! Era apenas um avião!


O sol queimava suas costas molhadas e ofuscou-lhe a vista quando girou a cabeça para olhar o avião.


Naquele momento, lutando para se manter consciente, Bezerra lembrou-se perfeitamente das fotos que só havia descrito sob hipnose. Naquele momento, percebeu claramente que as fotos do professor Elias revelavam muito mais do que Crânio pensara ter observado ao descobrir o aeroporto clandestino.


O avião passou voando baixo, por sobre o Taquari, por sobre o piloto moribundo, refletindo o sol com seus
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